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Introdução 

 

A arborização urbana apresenta uma gama de benefícios voltados ao bem-

estar da população. De acordo com Ferraz (2012), pode-se citar a diminuição da 

poluição sonora e atmosférica, controle do ciclo hidrológico, maior conforto térmico e 

de incidência solar. Além disso, a presença de árvores pode tornar um ambiente 

construído mais atrativo, segundo Sheets e Manzer (1991), por possuir funções 

paisagísticas, o que quebra a monotonia das construções (LOMBARDI; MORAIS, 

2003). Desta maneira, muitos pesquisadores têm estudado a atuação destes 

benefícios (SILVA-FILHO et al., 2002). 

 

Inventários arbóreos qualiquantitativos em áreas urbanas são relativamente 

comuns e realizados em diversas partes do Brasil. No entanto, ao que se refere a 

áreas privadas, como por exemplo o Caiçara Clube Jaú, os trabalhos com este intuito 

são praticamente inexistentes. Isto provavelmente se deve ao fato destas áreas terem 

que contratar uma empresa que forneça os profissionais necessários para a 

realização deste tipo de inventário, o que pode tornar o desenvolvimento destes 

projetos economicamente inviável ou simplesmente o fato de não serem prioritários.  

 

A distância de um centro universitário, onde estejam presentes cursos voltados 

às ciências ambientais também estar correlacionada à ausência destes estudos, já 

que as áreas privadas poderiam ser inventariadas a partir de estágios ou trabalhos de 

conclusão de curso, tornando assim, o custo acentuadamente mais baixo. Isto pode 

http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/olam/index


OLAM – Ciência & Tecnologia – ISSN 1982‐7784 2015 

 

  
Ano XV, v. 1, n. 1-2, 2015, p. 141 

http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/olam/index 
Rio Claro / SP, Brasil 

 

ser visto pelo número de trabalhos realizados em campus universitários de diferentes 

localidades onde estes cursos estão presentes, entre estes: Costa e Machado (2009); 

Eisenlohr et al. (2008); Faleiro e Amâncio-Pereira (2007; Kurihara et al. (2005); 

Lombardi e Morais (2003); Melo e Severo (2007); Pereira et al. (2012) e Potascheff et 

al. (2010). 

 

De acordo com Oliveira Filho e Silva (2010), outro fator relevante é a 

necessidade da implantação do manejo adequado na arborização urbana. Para isso, 

faz-se importante o inventário e diagnóstico adequado destas árvores. Estes mesmos 

autores indicam que para a realização deste procedimento, é gerada uma grande 

quantidade de dados, uma vez que cada árvore é analisada individualmente, o que 

torna com o tempo estes dados desatualizados, tornando a atualização e a 

manipulação destas informações difíceis e demoradas. Frente a isso, surge a 

importância da utilização de sistemas que permitem tanto a integração destes dados 

quanto a sua manipulação e visualização, como por exemplo, os Sistema de 

Informações geográficas (SIG), conforme Câmara et al. (1996). 

 

Mediante aos pressupostos acima mencionados, o objetivo deste estudo foi o 

de realizar o levantamento qualiquantitativo das espécies arbóreas presentes no 

Caiçara Clube de Jaú, utilizando Sistemas de Informação Geográfica, com intuito 

metodológico para implantação deste procedimento em áreas urbanas, visando a 

gestão da arborização destes locais. 

 

 

Materiais e Métodos 

 

Área de Estudo 

 

O Caiçara Clube de Jaú (CCJ) está localizado na periferia do município de Jaú, 

interior do estado de São Paulo (SP), entre as coordenadas 22°17’47’ e 22º18’07” de 

Latitude Sul e 48º34’43’’ e 48º34’57’’de Longitude Oeste com área de 
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aproximadamente 16.5 ha. Segundo informações da Diretoria do Clube a porção sul 

do CCJ é limitada pela Avenida Inácio Curi e Rodovia Comandante João Ribeiro de 

Barros, a leste pelo Condomínio Jardim Primavera, a oeste por fazendas e a norte 

pelo Bairro Santa Helena (Figura 1). O Clube conta com aproximadamente 5.000 

associados, para os quais são oferecidas atividades esportivas, recreativas e de lazer, 

além de apresentar grandes áreas verdes.  

 

Jaú situa-se na região Centro-Oeste do Estado de São Paulo, 

aproximadamente 300 Km de distância da capital, São Paulo. Segundo NicolinI-

Gabriel e Pagano (1993) o clima pode ser classificado, seguindo Köppen (1948), como 

Awa, clima tropical com estação seca no inverno. A precipitação média anual é de 

1.428 mm e a temperatura média anual varia entre 18 a 22°C, o relevo do Município 

é de colinas médias, com elevação média de aproximadamente 564 m (SOUZA; 

VENIZIANI JUNIOR, 2012). 
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Figura 1. Mapa de localização do Caiçara Clube Jaú (CCJ). 

 

Organizado por José Carlos T. Veniziani Jr.  e Frederico F. F. Mazzieiro com base nas Cartas 
Topográficas do IBGE 1:50.000 folhas SF-22-Z-B-II-2;SF-22-Z-B-II-3;SF-22-Z-B-III-1;SF-22-Z-B-II-4. e 
Base Cartográfica Digital do IBGE 2000; Sistema de Referência de coordenadas UTM-22-S Datum. 
Data: 08/07/2015. 
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Identificação das espécies e parâmetros fitossanitários analisados 

 

O inventário foi realizado durante o ano de 2010, abrangendo principalmente 

as espécies arbóreas, no entanto, espécies arbustivas de grande porte ou sub-

arborescentes, também foram inclusas no levantamento. As espécies encontradas 

foram identificadas com o auxílio de literatura específica: Lorenzi e Souza (2001); 

Lorenzi (2002a; 2002b; 2009), Lorenzi et al. (2003a; 2003b; 2006) e Ramos et al. 

(2008). Para as Angiospermas adotou-se o sistema de classificação proposto no APG 

III (2009); já para as Gimnospermas foi adotado o sistema proposto por Christenhusz 

et al. (2011). Os nomes das espécies foram consultados na Lista de Espécies da Flora 

do Brasil (2013) e no Mobot Trópicos (2013), o nome dos autores dos táxons foi 

abreviado seguindo o proposto nestes sites. Foi proposta também, a lista com os 

nomes populares, sendo adotado o nome geralmente mais usado. 

 

Os indivíduos foram numerados seguindo a ordem crescente, ou seja, primeiro 

indivíduo, número 1, segundo 2, 3, 4 e assim por diante. Cada espécime teve o CAP 

(circunferência a altura do peito) medida a 1,30 m de altura, caso a primeira bifurcação 

do tronco (Fuste), estivesse abaixo desta altura, todos os ramos provenientes desta 

bifurcação tiveram seu CAP amostrado e somado, a fim de gerar apenas uma medida. 

Assim, a medida do CAP foi dividida por Pi (π) e transformada em DAP (diâmetro a 

altura do peito). O Fuste dos indivíduos também foi inventariado, sendo então, 

anotada a altura da primeira bifurcação do tronco, caso está estivesse abaixo do nível 

do solo. Cada ramificação foi considerada um indivíduo a parte, com exceção de 

algumas espécies de palmeiras, como Dypsis lutescens (H. Wendl.) Beentje e J. 

Dransf. e Caryota urens L., por exemplo, as quais um mesmo indivíduo pode se 

ramificar várias vezes na altura do solo, formando as touceiras. 

 

As espécies foram classificadas quanto a sua origem em nativas, quando estas 

ocorrem espontaneamente no Brasil e são assim aceitas pela Lista de Espécies da 

Flora do Brasil (2013), ou exóticas, denominação dada para as espécies cultivadas 

por sua beleza ornamental ou pelos seus frutos, mas com origem não aceita na lista 
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de espécies brasileira. As idades das plantas também foram registradas, para isso 

adotou-se o seguinte conceito: Mudas – indivíduos recentemente plantados, com 

menos de 1,30 m de altura; Jovens – indivíduos maiores que 1,30 m, mas que ainda 

não obtiveram sua primeira floração e; Adultos – indivíduos que florescem e frutificam 

praticamente todos os anos. A obtenção destes dados foi possível devido à ajuda dos 

jardineiros do CCJ. As espécies foram classificadas também como frutíferas, quando 

os frutos ou as sementes são passíveis de consumo in natura ou não. 

 

Quanto ao estado fitossanitário dos indivíduos, foram classificados da seguinte 

maneira: Bom – indivíduos que não apresentavam nenhum tipo de injúria; Regular – 

indivíduos que precisam de manutenção pela presença de algumas injúrias, como por 

exemplo, presença de ervas-de-passarinho, cupins, apodrecimento gerados por 

podas malfeitas ou fungos, presença de galhos secos e; Ruim – indivíduos onde as 

injúrias causaram danos irreversíveis, sendo necessária a supressão dos mesmos. 

Mediante a condição fitossanitária dos espécimes analisados foram efetuadas as 

observações sobre as injúrias e recomendações para as correções destas. Para 

facilitar a busca das espécies no sistema de informação geográfica, cada uma recebeu 

um código, sendo a primeira espécie inventariada considerada “AA”, a segunda “AB” 

e assim por diante. Todos estes dados foram tabulados no software EXCEL. 

 

 

Uso dos dados no Sistema de Informações Geográficas 

 

Todos os indivíduos amostrados foram georreferenciados. Para facilitar a 

locação destes espécimes nos pontos adequados, considerando a imprecisão dos 

aparelhos de GPS de navegação, o CCJ foi dividido em 22 setores, onde croquis 

foram elaborados. Ainda, cada indivíduo recebeu um “ID”, ou seja, número do 

indivíduo no setor, assim o número do setor, por exemplo, setor 1 e indivíduo 1, tornou 

ID = 1001 ou setor 15 e indivíduo 16 ficou ID = 15016, esse procedimento foi efetuado 

para tornar a localização de cada indivíduo por setor e elaboração dos croquis mais 

simples. 
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As análises geográficas foram feitas com auxílio dos seguintes softwares: 

AUTOCAD MAP (AUTODESK, 2008) e QGIS 2.0 (DUFOUR, 2013). Cabe ressaltar 

que a escolha do programa QGIS ocorreu por tratar-se de um software livre, disponível 

gratuitamente na internet. O programa Excel foi utilizado na elaboração das matrizes 

de dados, seguindo a Tabela 1. Com o AutoCad, elaborou-se um mapa de todas as 

construções, ruas e jardins presentes no clube. Em seguida estes dados foram 

exportados para o QGIS e todos os indivíduos arbóreos posicionados de acordo com 

suas coordenadas, criando um mapa com todas as árvores posicionadas. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Inventario arbóreo qualitativo e quantitativo 

 

Foram registradas 132 espécies arbóreas no CCJ, distribuídas em 113 gêneros 

e 42 famílias. Quatro famílias são de Gimnospermas (Araucariaceae, Cycadaceae, 

Cupressaceae e Pinaceae) e juntas apresentaram seis espécies, as demais famílias 

são de Angiospermas. A família com maior freqüência foi Fabaceae (22 spp. – 16,5%), 

seguida por Arecaceae (17 spp. – 12,7%), Myratceae (9 spp. – 6,7%), Anacardiaceae 

(8 spp. – 6,1%) e juntas representam 42% das espécies registradas no Clube (Tabela 

1). O número de espécies encontrado pode ser considerado elevado, quando 

comparados com levantamentos realizados em outras áreas urbanas, já que algumas 

cidades como Campos do Jordão (SP), Piracicaba (SP) e Tuparendi (RS) 

apresentaram apenas 32, 35 e 38 espécies, respectivamente (ANDRADE, 2002; 

LIMA, 1993; MOTTER; MÜLLER, 2012). Para Assis (SP), Rossato et al. (2008) 

registraram uma quantidade mais moderada, com 54 espécies. No entanto, outras 

cidades com inventários arbóreos urbanos realizados, têm mostrado uma diversidade 

mais acentuada, como Curitiba (PR) com 93 espécies (MILANO, 1984). Nos 

municípios onde a quantidade de espécies é elevada podemos destacar Jaboticabal 

(SP) com 115 (SILVA-FILHO, 2002); Socorro (SP) com 148 (SARTORI; BALDERI, 
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2011); Águas de São Pedro (SP) com 161 (BORTOLETO et al., 2007); e Brasília (DF) 

com 215 (RODRIGUES; BREDT e UIEDA, 1994).  

 

 

Tabela 1. Lista de espécies encontradas no Caiçara Clube Jaú (CCJ). Onde: Ni – número de indivíduos; 
F – frequência das espécies; Origem: N – nativa; E – exótica; Frutífera: S – sim; N – não. 

 

Família/espécie Nome Popular Ni F (%) Origem Frutífera 

Anacardiaceae      

Anacardium occidentale L. Cajueiro 9 0,63 N S 

Astronium graveolens Jacq. Guaritá 13 0,91 N N 

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira-branca 4 0,28 N N 

Mangifera indica L. Mangueira 21 1,46 N S 

Schinus molle L. Falso-chorão 9 0,63 N N 

Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira-mansa 1 0,07 N N 

Spondias dulcis Parkinson Cajá-manga 2 0,14 E S 

Spondias purpurea L. Ciriguela 2 0,14 E S 

Annonaceae      

Annona muricata L. Gravioleira 2 0,14 E S 

Apocynaceae      

Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. Peroba-rosa 6 0,42 N N 

Aspidosperma subincanum Mart. Guatambu 4 0,28 N N 

Plumeria acutifolia Poir. Jasmim-manga 2 0,14 E N 

Araliaceae      

Schefflera actinophylla (Endl.) Harms Cheflera 2 0,14 N N 

Araucariaceae      

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze 
Pinheiro-do-

paraná 
2 0,14 N S 

Arecaceae      

Archontophoenix cunninghamii H. Wendl. 
& Drude 

Seafórtia 47 3,27 E N 

Caryota mitis Lour. 
Palmeira-rabo-

de-peixe 
3 0,21 E N 

Caryota urens L. 
Palmeira-rabo-

de-peixe 
2 0,14 E N 

Chambeyronia macrocarpa Vieill. ex. Becc. Camberônia 7 0,49 E N 

Coccothrinax barbadensis (Lodd. ex Mart.) 
Becc. 

Palmeira-leque 1 0,07 E N 

Cocos nucifera L. Coco-anão 23 1,60 E S 

Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. 
Palmeira-
triangular 

6 0,42 E N 

Dypsis lutescens (H. Wendl.) Beentje & J. 
Dransf. 

Areca-bambú 27 1,88 E N 

Dypsis madagascariensis (Becc.) Beentje 
& J. Dransf. 

Areca-de-locuba 15 1,04 E N 
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Licuala grandis H. Wendl. ex Linden Licuala 1 0,07 E N 

Livistona chinensis (Jacq.) R. Br. ex Mart. 
Palmeira-leque-

da-china 
16 1,11 E N 

Lytocaryum weddellianum (H. Wendl.) 
Toledo 

Palmerinha-de-
petrópolis 

3 0,21 N N 

Phoenix roebelenii O'Brien Fênix 34 2,37 E N 

Ptychosperma macarthurii (H. Wendl. ex 
H.J. Veitch) H. Wendl. ex Hook. f.  

Palmeira-
marcatur 

1 0,07 E N 

Roystonea regia (Kunth) R.F. Cook Palmeira-imperial 23 1,60 E N 

Syagrus oleracea (Mart.) Becc. Guariroba 49 3,41 N S 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Jerivá 41 2,86 N S 

Asparagaceae      

Yucca elephantipes Regel Iuca-elefante 6 0,42 E N 

Asteraceae      

Stifftia chrysantha J.C. Mikan Diadema 7 0,49 N N 

Bignoniaceae      

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) 
Mattos 

Ipê-amarelo 37 2,58 N N 

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Ipê-roxo 5 0,35 N N 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos 

Ipê-roxo 31 2,16 N N 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo 13 0,91 N N 

Jacaranda cuspidifolia Mart. Jacarandá 11 0,77 N N 

Spathodea campanulata P. Beauv. Espatódea 2 0,14 E N 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Ipê-branco 3 0,21 N N 

Boraginaceae      

Cordia americana (L.) Gottschling & J.S. 
Mill. 

Guaibira 4 0,28 N N 

Cordia ecalyculata Vell. Café-de-bugre 1 0,07 N N 

Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. Louro-pardo 2 0,14 N N 

Caricaceae      

Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC. Jaracatiá 2 0,14 N S 

Chrysobalanaceae      

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch Oiti-da-praia 27 1,88 N N 

Clusiaceae      

Garcinia cochinchinensis Choisy Mangostão 2 0,14 E S 

Cupressaceae      

Chamaecyparis obtusa (Siebold & Zucc.) 
Endl. 

Cipreste 14 0,97 E N 

Juniperus chinensis L. Junípero-chinês 9 0,63 E N 

Thuja orientalis L. 
Árvore-chinesa-

da-vida 
1 0,07 E N 

Cycadaceae      

Cyca revoluta Thunb. Cica 4 0,28 E N 

Elaeocarpaceae      

Elaeocarpus serratus L. 
Azeitona-do-

seilão 
1 0,07 E N 
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Euphorbiaceae      

Euphorbia leucocephala Lotsy 
Cabeleria-de-

velho 
4 0,28 E N 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss) Müll. 
Arg. 

Seringueira 2 0,14 N N 

Joannesia princeps Vell. Andá-assu 2 0,14 N N 

Fabaceae      

Acacia podalyriifolia A. Cunn. ex G. Don Cassia-mimosa 1 0,07 E N 

Anadenanthera perigrina (L.) Speg. 
Angico-do-

cerrado 
11 0,77 N N 

Brownea grandiceps Jacq. Rosa-do-mato 1 0,07 N N 

Caesalpinia echinata Lam. Pau-brasil 74 5,15 N N 

Cassia fistula L. Cassia-imperial 2 0,14 E N 

Cassia grandis L. f. Cassia-grande 6 0,42 N N 

Cassia leptophylla Vogel Falso-barbatimão 8 0,56 N N 

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. Famboyant 15 1,04 E N 

Dipteryx alata Vougel Cumaru 1 0,07 N N 

Hymenaea courbaril L. Jatobá 4 0,28 N S 

Inga sessilis (Vell.) Mart. Ingá-macaco 1 0,07 N S 

Libidibia paraguariensis (D. Parodi) G.P. 
Lewis 

Pau-ferro 14 0,97 N N 

Machaerium scleroxylon Tul. Caviúna 2 0,14 N N 

Myroxylon peruiferum L. f. Cabreúva 15 1,04 N N 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Canafístula 3 0,21 N N 

Phanera variegata (L.) Benth. Pata-de-vaca 4 0,28 E N 

Poincianella pluviosa (DC.) L.P. Queiroz Sibipiruna 95 6,62 N N 

Pterocarpus rohrii Vahl Aldrago 7 0,49 N N 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Guapuruvu 1 0,07 N N 

Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S. 
Irwin & Barneby 

Fedegoso 1 0,07 N N 

Tamarindus indica L. Tamarindeiro 1 0,07 E S 

Tipuana tipu (Benth.) Kuntze Tipuana 20 1,39 E N 

Lauraceae      

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Canelinha 1 0,07 N N 

Persea americana Mill. Abacateiro 3 0,21 E S 

Lecythidaceae      

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze Jequitibá 10 0,70 N N 

Lilliaceae      

Beaucarnea recurvata Lem. Pata-de-elefante 6 0,42 E N 

Lythraceae      

Lafoensia pacari A. St.-Hil. Dedaliero 4 0,28 N N 

Lagerstroemia indica L. Resedá 4 0,28 E N 

Punica granatum L. Romanzeiro 3 0,21 E S 

Magnoliaceae      
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Magnolia champaca (L.) Baill. ex Pierre 
Magnolia-
amarela 

19 1,32 E N 

Malpighiaceae      

Bunchosia armeniaca (Cav.) Dc. Caferana 3 0,21 N S 

Lophantera lactencens Ducke Chuva-de-ouro 1 0,07 N N 

Malpighia emarginata DC. Aceroleiro 5 0,35 E S 

Malvaceae      

Bombax ceiba L. 
Paineira-
vermelha 

3 0,21 E N 

Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna Paineira 3 0,21 N N 

Pachira aquatica Aubl. Cacau-do-brejo 11 0,77 N S 

Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. 
Robyns 

Imbiriçu 8 0,56 N S 

Talipariti pernabuscensis (Arruda) Bovini Hibisco 1 0,07 N N 

Theobroma cacao L. Cacaueiro 1 0,07 N S 

Melastomataceae      

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. Quaresmeira 14 0,97 N N 

Meliaceae      

Cedrella fissilis Vell. Cedro 3 0,21 N N 

Guarea guidonia (L.) Sleumer Marinheiro 1 0,07 N N 

Moraceae      

Artocarpus heterophyllus Lam. Jaqueira 3 0,21 E S 

Ficus elastica Roxb. ex Hornem. Falsa-seringueira 20 1,39 E N 

Morus nigra L. Amoreira 7 0,49 E S 

Myrtaceae      

Callistemon viminalis (Sol. ex Gaertn.) G. 
Don 

Calistemon 2 0,14 E N 

Corymbia citriodora (Hook.) K.D. Hill & 
L.A.S. Johnson 

Eucalipto 167 11,63 E N 

Eucalyptus cinerea F. Muell. ex Benth. 
Eucalipto-de-

cheiro 
1 0,07 E N 

Eugenia pyriformis Cambess. Uvaieira 3 0,21 N S 

Eugenia uniflora L. Pitangueira 34 2,37 N S 

Plinia cauliflora (Mart.) Kausel Jabuticabeira 9 0,63 N S 

Psidium guajava L. Goiabeira 10 0,70 N S 

Syzygium cumini (L.) Skeels Jambolão 20 1,39 E S 

Syzygium jambos (L.) Alston Jambo-branco 5 0,35 E S 

Oxalidaceae      

Averrhoa carambola L. Caramboleira 1 0,07 E S 

Pandanaceae      

Pandanus utilis Bory Pandano 2 0,14 E N 

Pinaceae      

Pinus oocarpa Schied ex Schltdl. Pinus 18 1,25 E N 

Polygonaceae      

Triplaris americana L. Pau-formiga 42 2,92 N N 
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Proteaceae      

Grevillea banksii R. Br. 
Grevilea-de-

jardim 
3 0,21 E N 

Grevillea robusta A. Cunn. ex R. Br. Grevilea 40 2,79 E N 

Rosaceae      

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. Ameixa-amarela 15 1,04 E S 

Rubiaceae      

Calycophyllum spruceanum (Benth.) K. 
Schum. 

Pau-mulato 9 0,63 N N 

Genipa americana L. Jenipapeiro 1 0,07 N S 

Mussaenda erytrophylla Schumach. & 
Thonn. 

Mussaenda 4 0,28 E N 

Rutaceae      

Citrus aurantiaca (L.) Swingle Limão-galego 4 0,28 E S 

Citrus maxima (Burm.) Merr. Laranjeira 1 0,07 E S 

Citrus medica L. Limão-cravo 2 0,14 E S 

Esenbeckia leiocarpa Engl. Gurantã 1 0,07 N N 

Murraya paniculata (L.) Jack Murta-de-cheiro 13 0,91 E N 

Salicaceae      

Salix nigra Marshall Salseiro 12 0,84 E N 

Sapindaceae      

Dimocarpus longan Lour. Olho-de-dragão 1 0,07 E S 

Filicium decipiens (Wight & Arn.) Thwaites 
Árvore-

samambaia 
3 0,21 E N 

Koelreuteria paniculata Laxm. Coreutéria 2 0,14 E N 

Litchi chinensis Sonn. Lichia 5 0,35 E S 

Sapotaceae      

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Abiú 3 0,21 N S 

Strelitziaceae      

Ravenala madagascariensis Sonn. 
Árvore-do-

viajante 
8 0,56 E N 

Urticaceae      

Cecropia pachystachya Trécul Embaúba 2 0,14 N N 

Verbenaceae      

Callicarpa reevesii Wall. ex Walp. Calicarpa 4 0,28 E N 

 

Organizada por: Frederico F.F. Mazzieiro e José Carlos T. Veniziani Jr, em 05/07/2012
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Porém, esses números refletem a diversidade de áreas urbanas, onde vários 

fatores influenciam no plantio das espécies arbóreas, não sendo essa a realidade do 

CCJ, o qual, por tratar-se de uma área privada, com desenvolvimento mais controlado, 

se assemelharia mais a um campus. Nesse sentido, o CCJ apresenta a diversidade 

mediana, quando comparadas a estudos desenvolvidos nestes locais como, por 

exemplo, câmpus de Rio Claro (SP) da Universidade Estadual Paulista (UNESP), 

onde foram registradas 198 espécies (POTASCHEFF et al., 2010); câmpus da 

Universidade de Brasília (UnB), Distrito Federal, com 154 espécies (KURIHARA et al., 

2005), e o câmpus da Universidade Federal da Paraíba, em Cajazeiras (PB), o qual 

obteve 61 espécies (PEREIRA et al., 2012). 

 

O número de indivíduos encontrados durante o inventário do CCJ foi de 1.436, 

podendo ser considerado mediano quando comparado com inventários de áreas 

urbanas, no entanto, cabe ressaltar que estes trabalhos podem levar em consideração 

áreas maiores que a do presente estudo. Rossato et al. (2008) encontraram 1.915 

indivíduos arbóreos em Assis, o que corresponde a uma fração do encontrado no 

município, uma vez que usaram sorteios de quadras para a realização do inventário. 

Sartori e Balderi (2011), por sua vez, encontraram em Socorro 6.829 árvores. Todavia, 

cidades de porte menor, como Registro (SP) obteve 558 indivíduos amostrados 

(FERRAZ, 2012), e Tuparendi (RS), com 600 plantas (MOTTER; MÜLLER, 2011).  

 

Quando comparados com trabalhos realizados em câmpus, Kurihara et al. 

(2005) registraram 5.011 espécimes. Desta maneira, o CCJ pode, frente aos dados 

amostrados no presente estudo, maximizar o plantio de espécies em suas áreas 

verdes, principalmente de espécies de sub-bosque, as quais suportam a pouca luz 

que ultrapassa pelas árvores já plantadas nestas áreas a fim de aumentar o número 

de indivíduos arbóreos em suas adjacências.  

 

As dez espécies mais frequentes no CCJ corresponderam a 43,6% do total 

amostrado, quando comparados com outros estudos mostram certa semelhança nos 

valores, como Águas de São Pedro e Brasília com 48,3% (BORTOLETO et al. 2007; 
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RODRIGUES; BREDT e UIEDA, 1994). O que pode indicar uma melhor distribuição 

de indivíduos por espécies e pode estar relacionado à alta riqueza encontrada nestes 

estudos. Outros trabalhos têm apresentado uma distribuição mais irregular da 

abundância de suas espécies, como é o caso de Rossato et al. (2008) e Silva-Filho 

(2002) que apresentaram 82,77% e 71,25%, respectivamente para as dez espécies 

mais frequentes. Por sua vez, Sartori e Balderi (2011) mesmo apresentando uma 

grande riqueza (148 spp.), obtiveram uma frequência de 67,8%, considerada como 

intermediaria nos trabalhos citados anteriormente. 

 

A espécie com maior frequência foi Corymbia citriodora (Hook.) (Eucalipto) 

correspondendo a 11,23% do total encontrado no CCJ. Assim, seguindo o proposto 

por Milano e Dalcin (2000), que para um bom planejamento de arborização, nenhuma 

espécie deve obter valores de frequência de 10 a 15% da população local. Deste 

modo, o Eucalipto, é a única espécie do CCJ a se enquadrar nestes padrões. Isto se 

deve, pelo fato, destas árvores apresentarem cerca de 50 anos e terem sido plantadas 

na época da fundação do Clube, com o intuito de aproveitar as áreas verdes na 

produção de lenha para as saunas, sendo então, estas árvores remanescentes 

daquela época. As outras duas espécies que apresentaram maiores frequências 

foram a Poincianella pluviosa (DC.) L.P. Queiroz (Sibipiruna) com 6,62% e a 

Caesalpinia echinata Lam. (Pau Brasil) com 5,15%. Na fotografia 1 é possível 

observar dois indivíduos Caesalpinia echinata Lam. presentes na área do 

estacionamento nas proximidades do salão de festas do clube desempenhando 

função de sombreamento. 

 

Ainda, de acordo com Rossato et al. (2008), a dominância de uma determinada 

espécie está ligada ao município e região do Brasil, e neste sentido, por exemplo, 

estes autores encontraram Licania tomentosa (Benth) Fritisch com maior frequência, 

sendo que esta espécie também se sobressaiu nos trabalhos de Silva-Filho (2002) em 

Jaboticabal (SP), e Costa e HiIguchi (1999) em Manaus (AM), para Águas de São 

Pedro (SP) é citada Poincianella pluviosa (DC.) L.P. Queiroz (BERTOLETO et al., 

2008); Platanus x acerifolia (Aiton) Willd. em Campos do Jordão (SP) (ANDRADE, 
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2002), para Curitiba (PR) e Socorro (SP) Lagerstroemia indica L. (MILANO, 1984; 

SARTORI; BALDERI, 2011), Tipuana tipu (Benth.) Kuntze em Jacareí (SP) (FARIA; 

MONTEIRO e FISCH, 2007) e Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. em Tuparendi 

(RS). (MOTTER; MÜLLER, 2012). 

 

 
Fotografia 1. Dois Exemplares de Caesalpinia echinata Lam (Pau Brasil) plantados no estacionamento 
desempenhando função de sombreamento no CCJ – Jaú (SP). 
 

 

 

Autor: José Carlos T. Veniziani Jr., em 15/10/2015. 

 

O levantamento fitossanitário revelou que do total de indivíduos amostrados no 

CCJ, 1.290 (90%) apresentaram bom estado, enquanto 108 (7,5%) foram regulares, 

ou seja, apresentavam algum tipo de injúria. Por sua vez, os espécimes que 
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apresentaram injúrias graves, sendo então considerados ruins, somaram 38 (2,5%) 

indivíduos. O bom estado de conservação dos indivíduos no CCJ está ligado ao bom 

tratamento que as árvores têm recebido das pessoas responsáveis pela jardinagem, 

as quais apresentam treinamento e conhecimento sobre o assunto.  

 

Em áreas urbanas, onde o cuidado com os exemplares fica muitas vezes sujeito 

aos moradores, sem o conhecimento adequado para a manutenção das árvores, o 

número de indivíduos em condições irregulares é maior, como visto em Ferraz (2012) 

com 24% destes em estado regular ou péssimo. Estes autores sugerem ainda que 

boa parte dos problemas observados ocorreu devido ao plantio de espécies 

inadequadas ao local feito por moradores, o que não acontece no CCJ.  

 

Ainda, no Clube os problemas com calçamento e fiação são pequenos a quase 

inexistentes, devido à presença de grandes áreas verdes, além da expansão do CCJ 

ter ocorrido em torno do que havia sido plantado anteriormente, ou se necessário 

ocorria à retirada do indivíduo, restando então apenas, em sua maioria, exemplares 

sadios e bem posicionados quanto às construções do clube. O fato, da maioria das 

árvores no CCJ não estar no calçamento, sugere também um menor número de danos 

que poderiam ser causados pela ação antrópica, como revelado por Paiva (2009) para 

Cosmópolis (SP). Quanto à origem das espécies, foi encontrado um equilíbrio entre 

as espécies nativas e exóticas no CCJ, apresentando 66 espécies em cada categoria. 

O número de indivíduos por origem também foi bastante similar, no entanto, o número 

de indivíduos de espécies nativas foi maior com 745 (52%), enquanto exóticas 

obtiveram 691 (48%) dos exemplares. 

 

 Trabalhos realizados em regiões urbanas evidenciam certas preferências 

pelas origens das espécies, Rossato et al. (2008); Ferraz (2012), Motter e Müller 

(2012) mostraram o predomínio de espécies exóticas, porém, locais com maior área 

verde, como o câmpus da UNESP, de Rio Claro (SP), o número de espécies nativas 

é maior, correspondendo a 60% do total encontrado, e se assemelhando mais com o 

CCJ. De acordo com Mondin (2006) e Toscan et al. (2010), a ampla maioria das 
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espécies usadas na arborização urbana é composta por espécies exóticas. Paiva 

(2009) sugere que as espécies exóticas não sejam descartadas da arborização, mas 

propõe que observações tem que ser feitas para verificar se elas cumprem funções 

ambientais e interações com a fauna local. Segundo Miranda e Carvalho (2009) as 

espécies exóticas podem causar danos ao ambiente, como perda de biodiversidade e 

dos ciclos naturais do ecossistema. Sendo então necessárias ações governamentais 

com o intuito de desenvolver estudos com plantas frutíferas e florestais nativas como 

uma alternativa ao uso de espécies exóticas (MONDIN, 2006).  

 

Dentre as espécies encontradas, 28,7% (38 spp.) são frutíferas e as sementes 

ou frutos podem ser consumidas in natura pelas pessoas. O restante, 71,3% (94 spp.) 

produzem frutos inapropriados ao consumo humano. Da mesma maneira, como 

observado no câmpus da UNESP, de Rio Claro, (GUSSONI; GUARALDO, 2008), 

muitas destas espécies são também importantes fontes de alimento para fauna local, 

principalmente para aves. Mas também há trabalhos que relatam as espécies 

utilizadas na arborização urbana na alimentação de morcegos fitófagos 

(RODRIGUES; BREDT e UIEDA, 1994). Além disso, o maior número de espécies 

empregadas na arborização pode ser útil na coleta de sementes para a produção de 

mudas, o que possibilita em uma maior diversificação de espécies empregadas para 

este fim (LOMBARDI; MORAIS, 2003; KURIHARA et al., 2005). 

 

 

Gerenciamento arbóreo com o uso do Sistema de Informações Geográficas 

 

A partir dos dados obtidos, todos os indivíduos amostrados foram situados no 

perímetro do CCJ, constituindo assim, um mapa com a distribuição de todos os 

espécimes (Figura 2). Desta maneira, com o uso do QGIS, evidencia-se o uso da 

camada “foto aérea” com as árvores, enquanto à direita da imagem pode ser visto o 

mapa gerado a partir da imagem no programa AutoCad. A utilização das camadas 

disponíveis no QGIS pode possibilitar a interação de mais dados, criando um banco 

de dados onde, abrangendo serviços urbanos de rede elétrica e abastecimento de 
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água e esgoto, podem constituir uma ferramenta completa, abrangendo todos os 

outros possíveis fatores que interagem na arborização. 

 

De acordo com Oliveira Filho e Silva (2010), as árvores são os principais 

elementos de intervenção, sendo necessário então, que o SIG seja orientado 

principalmente a estas na arborização urbana. Na figura 3 pode ser observada uma 

seleção simples do item escolhido no mapa, neste caso, uma árvore. Para isto, deve-

se selecionar a “camada árvores” (seta azul), seguido por “identificar feições” (seta 

vermelha) e ao clicar sobre qualquer ponto no mapa, todos os atributos deste, obtidos 

em campo, aparecem em uma planilha ao lado.  

 

Outra ferramenta importante é a busca por uma determinada feição, como 

evidenciado na figura 4, deste modo, a busca pode ser feita, por um determinado 

atributo constituinte da matriz de dados, para tanto, seleciona-se a “camada árvores” 

e mostrar “tabela de atributos” (seta vermelha), e ainda com a tabela aberta, ao clicar 

em “mostrar todas as feições” (seta azul) e, em seguida, escolher a coluna da matriz 

em “filtrar coluna” com a qual deseja trabalhar.  Na figura 4, por exemplo, foi 

selecionada a feição “família” e digitado no campo que aparecerá qual família será 

selecionada, neste caso, “Myrtaceae”. Desta maneira, todos os indivíduos 

pertencentes a esta família e seus atributos aparecerão na tabela. Caso queira, estes 

pontos podem ser vistos no mapa, utilizando mostrar o mapa para linhas selecionadas 

(seta verde).  

 

A atualização dos dados de maneira fácil e simples, também é uma vantagem 

do QGIS (Figura 5). Para isso, como já evidenciado anteriormente, basta selecionar a 

“camada árvores”, seguido pelo “mostrar tabela de atributos”, assim que esta abrir, 

selecionar a ferramenta “alternar modo de edição” (seta vermelha), e na célula que 

será atualizada, sendo então, possível fazer alterações em qualquer célula da tabela. 

Se necessário a exclusão de algum dado, selecione a coluna ou linha desejadas e 

utilize a ferramenta “excluir feições selecionadas” (seta azul). 
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Figura 2. Distribuição dos indivíduos arbóreos (círculos verdes) amostrados no CCJ - Jaú. A imagem a 
esquerda mostra o mapa gerado apenas com a camada “foto aérea”, enquanto à direta, a imagem foi 
elaborada com a camada criada a partir do AutoCad. 
 
 

 

 

Organizado por: Frederico F.F. Mazzieiro e José Carlos T. Veniziani Jr, em 15/07/2015.
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Figura 3. Visualização dos atributos através da seleção simples de um indivíduo (ponto em vermelho no mapa). 
 

 

Organizado por: José Carlos T. Veniziani Jr e Frederico F.F. Mazzieiro , em 15/07/2015

http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/olam/index


OLAM – Ciência & Tecnologia – ISSN 1982‐7784 2015 

 

  
Ano XV, v. 1, n. 1-2, 2015, p. 160 

http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/olam/index 
Rio Claro / SP, Brasil 

 

Figura 4. Seleção dos indivíduos por feição. Onde os círculos amarelos no mapa representam os indivíduos da família Myrtaceae encontrados no CCJ. 

 

 

Organizado por: José Carlos T. Veniziani Jr e Frederico F.F. Mazzieiro, em 15/07/2015
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Figura 5. Vista da atualização e exclusão de dados. 

 

Organizado por: José Carlos T. Veniziani Jr e Frederico F.F. Mazzieiro, em 15/07/2015. 
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Conclusões 

 

O inventário qualiquantitativo do CCJ evidenciou uma diversidade expressiva 

de espécies arbóreas, com grande potencial para a coleta de sementes e produção 

de mudas, além de servir como fonte de alimento para aves, morcegos e mamíferos 

de pequeno porte que habitam áreas de entorno. Os associados também se 

beneficiam com os aspectos estéticos cênicos, como também pelo conforto climático 

proporcionado pelas árvores. Contudo, ainda são necessários ajustes, como a 

redução no número de indivíduos de eucaliptos e substituição por espécies 

preferencialmente nativas e frutíferas, juntamente com manutenção dos poucos 

exemplares com injúrias.  

 

O QGIS mostrou-se uma ferramenta extremamente útil, facilitando a 

identificação e manutenção das árvores através de um planejamento prévio, 

desenvolvido a partir dos mapas gerados. Por conseguinte, também contribuem para 

a implantação de novas áreas verdes, possibilitando o plantio adequado das espécies, 

evitando a homogeneidade das áreas, além do porte das espécies, que podem causar 

danos futuros, ao gerarem custos desnecessários com a manutenção e até mesmo a 

supressão da árvore. Vale lembrar ainda que o QGIS é um software livre, ou seja, não 

é necessária a aquisição de licenças de uso, fator que reduz significativamente os 

custos de implantação. 
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RESUMO 
A arborização de áreas públicas e privadas é de suma importância nos ambientes 
urbanizados, mediante aos numerosos benefícios que as árvores trazem para a população, 
mas também para a fauna que habita essas áreas. Desta maneira, o objetivo do presente 
estudo foi realizar o inventário qualitativo e quantitativo das espécies arbóreas do Caiçara 
Clube Jaú, além de fornecer uma ferramenta para o gerenciamento e manejo destas. Foram 
encontradas 132 espécies, distribuídas em 113 gêneros e 42 famílias e 1.436 indivíduos. A 
espécie Corymbia citriodora (Hook.) K.D. Hill & L.A.S. Johnson foi a mais frequente, com 
11,23% do total. O levantamento fitossanitário mostrou que 90% estão em bom estado, 7,5% 
regular e 2,5% ruim. As espécies nativas somaram 52% do encontrado, enquanto 28,7% são 
frutíferas. O gerenciamento dos indivíduos arbóreos foi feito a partir de um software livre e 
são mostradas algumas consultas, a fim de evidenciar a facilidade de manuseio do programa. 
Assim, as funções desenvolvidas pelo software e a quantidade de informações que podem 
ser cruzadas, podem auxiliar no manejo das árvores em locais já existentes, bem como no 
planejamento de novas áreas verdes, privadas ou de vias públicas.  
Palavras-chave: Sistema de Informações Geográficas. Fitossanidade. Arborização. 
Patrimônio Arbóreo. Planejamento de Áreas Públicas. Inventário Arbóreo. 
 
 
ABSTRACT 
The arborization of public and private areas is of utmost importance in urbanized environments 
through the many benefits that trees bring to the population but also for the wildlife that inhabits 
these areas. This paper presents a qualitative and quantitative inventory of tree species of 
Caiçara Club Jaú, in addition to providing a tool for the management and approach this. Was 
found 132 species at Caiçara Club Jaú these belongings to 113 genera and 42 families and 
are distributed in 1.436 individuals. The species Corymbia citriodora (Hook.) K. D. Hill & L.A.S. 
Johnson was the most frequent, with 11.23% of the total. The phytosanitary survey showed 
that 90% are in good condition, 7.5% regular and 2.5% bad. Native species amounted to 52% 
of the found and 28.7% are fruitful. The management of arboreous individuals was made from 
free software and some queries are shown in order to highlight the facility in use the program. 
Thus, the operations performed by software and the amount of information that can be crossed 
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may assist in the management of trees in existing locations as well as in the planning of new 
green areas, private or public. 
Keywords: Geographic Information System. Phytosanitary. Arborization. Arboreal Patrimony. 
Public Areas Planning. Arboreal Inventory. 
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